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lntrod ui;ão 

Gramscr cultura e tdeolog a 

García Márquez e Gramsci: um diálogo 

Anne Geraldi Pimenter 

Neste trabalho tento considerar a questão dos intelectuais na obra Gramsci atravês do personagem 
do último romance de Gabriel Garcia Márquez, 1 Memórias de minhas putas tristes, um velho 
jornalista de uma cidade provinciana da Colômbia.2 Utilizo o romance como um pretexto para 
levantar o tema. Assim, tem-se como objetivo a analisar do personagem central de Gabriel García 
Márquez. em Memorias de minhas putas tristes, sob a ôptica gramsciana, ou seja, sobre o que ê 
e qual o tipo de intelectual pode-se encaixar o velho jornalista. Esta analise é justificada pela 
importância que Grarnsci dá a questão dos intelectuais nos Cadernos do C8rcere, o que "implicou 
a valorização dos agentes sociais que exercem atividades de natureza intelectual"3 e dentre eles 
está o jornalista. Esta importância é reforçada por Beired, pois, para ele, "no contexto dos anos 20 
e 30, nenhum outro grande pensador e militante de esquerda tinha dado tanta importância à 
categoria social dos intelectuais com fator explicativo da realidade sociopolitica"4• Memórias de
minhas putas /ristes é a biografia de um velho jornalista, que às vésperas de completar noventa 
anos, decidiu passar uma noite de amor com urna jovem virgem. 

"No ano de meus noventa anos quis me dar de presente uma noite de amor louco com uma 
adolescente virgem." Assim começam as nostalgias do personagem que protagoniza o recente 
romance de Gabriel Garcia Márquez, Memórias de minhas putas tristes. O ancião, personagem 
do romance, resolve, então, ligar para uma antiga conhecida sua, dona de um prostíbulo clandestino, 
que consegue atender a este pedido de aniversário. E é desta forma que ele conhece o único 
amor de sua vida. Percebe-se, durante a narrativa, a dificuldade do personagem com a afetividade, 
não era de sua índole se envolver emocionalmente, o episódio em que ele 
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' Gabriel Garcia Márquez. nascido em Araca!aca, na Colômbia, aos seis dias do més de março de 1928. Sua 
lamília se mudou para Canagena das lndias quando o autor ainda era muito jovem, onde viveu até os 21 anos, 
quando se mudou para Barranqullla, sonhando em se lormar em Direito. Entrelanlo, conheceu Allonso 
Fuenmayor, uma das figuras mais Importantes do fornalísmo colombiano. •que foi a primeira pessoa que 
acreditou no talento de Garcia Mârquez e nas suas possibilidades para o jornalismo e a literatura, quando não 
se tinha lido uma linha escrita por ele"�. empregando-o no jornal E/ Hera/to (o mais impor1an!e de Barranquílla), 
pagando um salário ao jovem Garcia Márquez de seu próprio bolso, pois o jornal não se encontrava em 
condições de manter mais nenhum funcionário. Foi desta forma que Gabriel Garcia Márquez encontrou seu 
rumo na literatura e Iornalismo. 
1 Conveniente mencionar que em sua obra literária de Gabriel Garcia Márquez, a inspiração procede de sua
propna vida ao retratar lugares, pessoas e histórias familiares. Como o próprio autor revela, em enIrevIsla a 
Lidlce Valenzuela (p. 105): ·a pessoa não escreve vários livros, escreve um só llvro ao longo de sua vida. 
Digamos que é um livro com muitos volumes. Enquanto a vida continua, a pessoa conlínua escrevendo. E 
depois, o que mais dói é que o ultimo episódio, que certamente serâ multo imponente e fundamental na vida 
de uma pessoa - o da morte -, é o unico que não poderei escrever". 

> BEIRED, p. 122. 

• Idem, p. 123. 
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